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APRESENTAÇÃO


			Este trabalho utilizou-se de orientações sociológicas, pedagógicas críticas, filosóficas e estéticas, como quadros teóricos de referência, para a análise e a interpretação da aprendizagem da técnica de movimento, tentando, por meio de um procedimento essencialmente dialético, nomear a consistência e a inconsistência dessa formação em si, explicitando, assim, a contradição entre a ideia objetiva dessas formações técnicas e aquela pretensão tecnicista. Portanto, de forma imanente, as contradições surgiram, como um testemunho de que a ideologia da técnica em si não é falsa, mas sim a pretensão de fazê-la coincidir com uma realidade fabricada na e pela modernidade. 


			E essa nossa busca de identificação do que é pela relação com o que não é deu-se por meio de questionamentos e reflexões críticas, descritos nas estruturas dos capítulos que ora brevemente apresentamos.


			No primeiro capítulo, buscamos concentrar todo o nosso esforço simplesmente na narrativa de como os fatos reais ocorreram, e ainda ocorrem, em um dado momento histórico, sem usarmos dados quantificáveis da realidade, segundo critérios cientificistas, mas no uso apenas do saber da experiência vivida, nos servindo das histórias e tradições que vêm de longe no tempo e no espaço. Um saber obtido pela experiência sensível da realidade, que, partindo desse saber empírico, buscou iluminar as reais condições materiais históricas dadas, que gradativamente têm impossibilitado a transmissão de algumas atividades motoras expressivas de nossa cultura, sejam elas individuais ou coletivas, fato que se deve à negação de se ensinar as habilidades técnicas corporais básicas, experiências que estão em baixa na atualidade da Educação Física escolar brasileira. 


			Ainda nessa narrativa inicial, tentamos, brevemente, demonstrar como se deu a construção dessa negação da técnica corporal nas aulas de Educação Física. Uma negação que é objetiva, concreta, acontece de fato, pois foi construída historicamente no imaginário social. 


			Partindo das constatações de que a negação das técnicas corporais básicas como instrumento de aprendizagem das atividades motoras expressivas é o resultado de um desencantamento com a técnica, de um sentido antitético entre o humanismo e a técnica, fruto de uma falsa consciência gerada pelo desconhecimento do verdadeiro sentido desse instrumento de humanização, no segundo capítulo tentamos identificar as características que definem a natureza intrínseca da técnica humana, o seu sentido antropológico. 


			Sem a pretensão de fazer uma retrospectiva histórica detalhada sobre a evolução da técnica, buscamos apenas observar brevemente como o homem, na sua necessidade e intencionalidade de conhecer a realidade, foi, com uso da razão, desenvolvendo cada vez mais sua técnica de experimentação e transformação sobre a natureza externa e interna, ampliando o seu poder sobre o mundo e estabelecendo nele um novo modo de viver, o modo humanizado, o modo cultural − modo no qual passou a ser imperativa a racionalidade instrumental, como lógica de dominação total da natureza e do homem; uma lógica tecnicista, engendrada por um método moderno analítico/científico, passando a ser usada como fórmula ordenada de progresso sem precedentes na História, com a função de artificialização da vida em sua relação com o mundo natural e social.


			Essa racionalidade transformou manifestações humanas, como as técnicas corporais, que são as mais antigas formas artísticas de domínio sobre o corpo, em instrumentos capazes de transformar esse mesmo corpo humano em uma “máquina” útil quando dirigida sabiamente por atos técnicos disciplinares, advindos de uma nova área de conhecimento sobre o corpo, estreitamente ligada à ciência: a Educação Física Tecnicista.


			No terceiro capítulo, tentamos averiguar se há, nas atividades físico-esportivas, uma verdade que possa se realizar, porém que não se realiza pelas condições objetivas de uma Educação Física Tecnicista, que, na escola e no imaginário da sociedade brasileira, faz promessas de ser possível conhecer as suas mais belas e elaboradas formas sem nenhuma ou com um mínimo de habilidade técnica, sendo essa, hoje, uma realidade que representa as verdadeiras condições objetivas que proporcionam a cisão entre o homem e a verdadeira técnica que poderia levá-lo à sua humanização.


			No quarto capítulo, vamos abordar a ambiguidade no uso da técnica, demonstrando que a aproximação desta com uma estrutura identitária de caráter estático, em que as belas, boas, eficientes imagens/formas universais prontas e reificadas impõem-se como únicos instrumentos/artifícios mediadores entre o sujeito e o objeto da realidade, oprime diretamente as suas possibilidades evolutivas, ao afastá-las do conteúdo, das possibilidades de mediação com o objeto e também oprimindo indiretamente a subjetividade humanizada. 


			Seguindo o exemplo da força construtora do mundo, que é a experiência formativa lúdica de fazer tentativas, representações de outro dizer, de outro fazer técnico que mantém uma estreita relação com o seu objeto, que não se separa do seu conteúdo, buscamos reaproximar a técnica do sentido da arte, sentido esse em que o momento construtivo de representações é o telos do momento formativo do conhecimento, da experiência formativa, processo em que a técnica artesanal, além de insurgir como crítica imanente ao tecnicismo, também proporciona, como ocorre na arte artesanal, a dialética dos momentos complementares da mimese e da racionalidade que lhe são constitutivos como processo de humanização, principalmente nas atividades físicas expressivas do sujeito que busca conhecer o seu corpo e outros corpos que fazem parte dessa mesma realidade que pode, e deve, ser mais uma vez representada aqui e agora.


			Para terminar, avaliamos que a falta das técnicas corporais como instrumentos de aprendizagem das atividades motoras expressivas que se observa na atualidade, nas aulas de Educação Física escolar, é um entrave ao conhecimento e à emancipação, pois as técnicas corporais, mais do que uma arte de dominação corporal, devem ser vistas como formas disciplinares do homem na busca de sua adaptação à natureza e de sua autonomia diante dela, por meio de uma experiência construtiva e formativa de progresso gradual, em que se é possível atingir o momento “aqui e agora” de um lugar e uma circunstância única. Pode-se dizer que pela mimese representativa atinge-se a autenticidade, o momento em que o sujeito não mais emita o modelo, mas com o seu ato original faz a sua história. É o sujeito histórico que se espanta e se admira com o seu próprio feito. 


			Esse se torna um momento conciliatório entre o sujeito e o objeto, proporcionado pela técnica, com seu caminho sistematizado e disciplinador de nossas ações, sendo capaz de nos conduzir a esse momento encantatório, tal como no brincar, que nos faz querer “mais uma vez” o “fazer sempre de novo”, momento de um processo lúdico de experiências formativas da personalidade humana.


			Humanização em que a verdadeira Educação Física, por seu processo formativo, deverá proporcionar o mesmo estranhamento e admiração aos seus aprendizes quando eles se aproximarem, por meio de suas técnicas corporais, das atividades motoras expressivas.
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INTRODUÇÃO


			A Educação Física, como técnica disciplinar que atua sobre os corpos individuais com o propósito de vigiá-los, utilizá-los, treiná-los para intensificar suas forças, maximizar seus rendimentos e, assim, sujeitar e individualizar os corpos, que foi um rico instrumental de uma sociologia positivista, calcada na metodologia das ciências naturais, visando à estabilização da nova ordem do Estado-Nação que impôs um novo modo de produção e organização da vida social, teve em seu processo evolutivo − a partir de um espírito iluminista balizado pelas novas tecnologias científicas −, sua legalidade instituída na educação, mas podendo atuar em outras instituições de controle, sem mais problemas, tais como clínicas, hospitais, clubes, reformatórios, academias, prisões etc.


			Partindo dessa sua “verdade”, a Educação Física, inserida no contexto de uma nova modernidade biológica e sob a orientação de uma vertente sociológica funcionalista, que ressaltava a importância de valores e orientações culturais para a integração da vida social − saber como sinônimo de poder −, desenvolve-se em um leque de diversas disciplinas internas, associada a diferentes disciplinas científicas externas, recebendo algumas mudanças e ajustes que a elevaram a uma área de conhecimento sobre o corpo e suas ações, recebendo como incumbência cuidar também do corpo coletivo, do corpo social, instituindo padrões de medida e standards, verdadeiras regras normativas para mensurar os rendimentos e performances do corpo, que funcionam como mecanismos reguladores e corretivos para o atendimento a uma biopolítica de ajustamento e controle da vida.


			Essa nova política sobre a vida sabe que seu poder passa pelo conhecer, dominar e ajustar os diferentes corpos sociais, motivo suficiente para justificar a importância dada à Educação Física na atual sociedade, que, em seu desenvolvimento, traz o corolário como sua vertente tecnicista. 


			Um tecnicismo que foi e ainda é mal compreendido pela maioria dos profissionais de Educação Física, primeiro por confundirem o uso do resultado técnico do esporte de alto rendimento − como uma universalidade pronta, acabada do trabalho corporal que todos devem tentar imitar para, obrigatoriamente, adaptar-se − com o uso da técnica de execuções motoras para aprendizagem de movimentos de bens culturais tais como o jogo, a dança, o atletismo, a ginástica e outros esportes individuais e coletivos; e, segundo, por apresentarem, como uma grande parte da sociedade, uma compreensão limitada da técnica, ora vendo-a como algo natural, mágico, a que todos devem se submeter, idolatrar e ter como o fim primordial, ora vendo-a como algo perigoso, arriscado, que, por fim, vai subjugar o homem, sendo, portanto, resultado de visões adialéticas que ignoram que o problema é quando o uso da técnica deixa de ser um rico instrumento de construção da humanidade para tornar-se um instrumento normatizador de sujeição do ser social em sua relação com o mundo.


			Esse mesmo tecnicismo, a partir de uma perspectiva sociológica crítico-dialética na Educação Física, sabiamente passou a ser condenável, principalmente nas décadas de 80 e 90 do século XX. Porém, passados mais de 30 anos, ainda se observa ser essa tendência tecnicista preponderante na Educação Física, apresentando-se com novas e diferentes roupagens.


			Entretanto a reflexão crítica de muitos professores sobre o tecnicismo, ao invés de conduzi-los a uma análise mais aprofundada no sentido de superação do status quo, infelizmente os conduziu a uma ingênua negação das técnicas básicas de aprendizagem do esporte, o que foi um grande equívoco, pois a técnica de execução não precisa, obrigatoriamente, ser interpretada única e exclusivamente como uma forma de alcance do rendimento máximo.


			Saídas que acabaram sendo um verdadeiro aumento da repressão do processo em prol do resultado, um aumento do encantamento do esporte fetichista, agravando ainda mais a situação, mantendo os sentidos das pessoas cada vez mais paralisados e presos aos produtos da indústria midiática. Portanto, reforçando o uso da técnica pronta e acabada, reificada do esporte de alto rendimento como modelo para as suas vidas.


			Por isso, o nosso objetivo será, utilizando orientações sociológicas e pedagógicas críticas, tentar demonstrar que a aprendizagem das técnicas básicas de movimento pode ser a crítica imanente ao tecnicismo, seu germe destruidor, em uma busca de sentidos, identificando o que é pela relação com o que não é. 


			Demonstrar que ofertar um progresso gradual de aprendizagem das técnicas de execução dos gestos motores é possibilitar uma experiência com o concreto sensível, com o objeto em um processo empírico de tornar-se experiente, cujas condições objetivas são a mediação − contato com o objeto − e a continuidade − tempo suficiente para aquisição e assimilação do objeto −, uma dedicação à coisa na realidade, uma abertura ao empírico, como acontecia no modelo de formação do trabalho artesanal passado de uma geração para outra, possibilitando se alcançar, assim, uma autonomia na execução e sobre o uso das diferentes práticas em atividades corporais. 


			Dito de outra maneira, poderíamos afirmar que isso seria uma possibilidade de ofertar ao ser humano o poder de ter autonomia sobre o seu próprio corpo, e assim de sua vida. Caso contrário, a sociedade continuará a ser guiada por uma biopolítica, buscando sempre um sucedâneo, um simulacro, que será a forma dominada, tecnicamente acabada do esporte de alto rendimento, que é ofertada pela mídia, uma heteronomia que, sem orientação adequada, terá como resultado gestos motores imitativos dessa referência inadequada, mantendo o sujeito tutelado por instâncias do poder que continuarão a ditar a sua forma de viver. 


			Para essa tentativa de compreensão da realidade, como produto das condições e processos sociais, realizaremos um estudo de natureza teórica, utilizando os conhecimentos acumulados em pesquisas científicas pertinentes à temática da técnica como instrumento e resultado do desenvolvimento − progresso/regressão − humano e do tecnicismo − forma unidimensional de uma ciência-técnica e de uma cultura afirmativa − assumido como modelo de articulação entre formação cultural e trabalho corporal que, por meio de uma análise e interpretação qualitativamente mais radical, rigorosa e contextualizada, tentaremos demonstrar que não é um mero acidente no curso histórico, mas o resultado de um processo social objetivo, sob uma estrutura de dominação que apresenta, de forma imanente, suas contradições − e sobre estas devemos fazer, de acordo com a crítica dialética, uma exposição sem pressa e com firmeza, na tentativa de preservar a tensão entre as “vivências” que se impõem ao sujeito neste mundo organizado pela racionalidade instrumentalizada, a adaptação e a experiência autêntica, que, ao negar continuamente os condicionamentos do existente, desvelaria as possíveis alternativas de mudança, conduzindo esse sujeito à autonomia, à emancipação.


			 


			





1


			NARRANDO OS FATOS


			Para início desta fala, devemos já declarar que não pretendemos, neste momento, fazer nenhuma exposição de acordo com o espírito racionalista do sistema, bem ao estilo de uma estética euripidiana e uma pedagogia socrática.


			Já há muito tempo, desde o drama de Eurípides, esse espírito do sistema exige um prólogo para que não ocorram incompreensões da linguagem; exige que: “[…] uma personagem individual se apresente no início da peça contando quem ele é, o que precedeu à ação, o que aconteceu até então, sim, o que no decurso da peça há de acontecer […]”. 1


			Vamos tentar explicar da forma mais clara possível esse nosso posicionamento inicial, que com certeza será o mesmo durante todo este texto.


			Em seu texto O Nascimento da Tragédia, ou helenismo e pessimismo, Nietzsche demonstra-nos que o dramaturgo Eurípedes, ao fazer com que os princípios da realidade e da razão se sobreponham à arte, inaugura mais do que uma estética não artística: estabelece uma pedagogia orientada pelos conhecimentos da razão, a única “capaz” de entender e dar uma ordem coerente à realidade, à vida.


			Em sua estética racionalista, Eurípedes foi seguido por um homem teórico, Sócrates, o primeiro pedagogo do entendimento que, com uma metafísica convicta de sua capacidade de conduzir os destinos da existência humana, impulsionou, por toda a posteridade da cultura ocidental, a lógica cientificista como “único e verdadeiro” meio para a explicação de toda e qualquer realidade.


			Portanto, o que não queremos é apresentar uma fala introdutória racionalista-cientificista que dá uma ordem às coisas para que se tornem “inteligíveis”, acreditando, assim, desabrochar toda a beleza dos botões da realidade ao espectador − “[…] tudo deve ser consciente para ser belo […]”.2


			Em nossa fala introdutória, não pretendemos quebrar a tensão da relação do sonho vaticinador com a realidade que se apresentará mais tarde, com o inevitável devir.


			Pelo contrário, a nossa única intenção ou vontade é de poder transmitir as situações que podem e devem ser manejáveis e liquidadas, como na tragédia sofocliana-esquiliana, que põe nas mãos do espectador, de modo acidental, todos aqueles fios necessários − problema, hipótese… − ao entendimento.


			Pensamos ser mais digno não dizer o que a coisa é, impondo um conceito final à história, e sim tentar concentrar todo o esforço simplesmente na narrativa de como a coisa ocorreu em um dado momento histórico; assim, daremos a liberdade de o outro pensar, proporcionando a possibilidade de uma outra história, de um outro dizer − allo-agorein.


			Nossa postura, que se pretende dialética, não nos permite transmitir uma mensagem informativa que se pretenda conscientizadora de toda a realidade, uma síntese da história natural. Com certeza, esse seria um “todo não verdadeiro”3, que acabaria por levar a uma separação do ato de conhecer do conteúdo a ser conhecido, motivo pelo qual nos faz assumir a narrativa como forma de transmissibilidade do conhecimento que deve ser vivido, experienciado.


			Assim sendo, não lançaremos mão de dados quantificáveis da realidade, para que se apresentem, segundo os critérios cientificistas, como uma objetividade incontestável e, portanto, síntese final sobre a qual a subjetividade deve se formar, obrigatoriamente.


			Preferimos, de acordo com a forma narrativa tradicional, nos servir das histórias e tradições que vêm de longe, no tempo e no espaço, do saber da experiência vivida e que pode ser formativa para uma outra experiência “hic et nunc”.


			Um saber que olha para o passado com o conhecimento do presente e age neste sem a ilusão daquele, portanto acreditando ser um saber que merece um certo crédito, um saber que tem seu valor e sua autoridade fundados no conhecimento empírico, este entendido como experiência sensível da realidade, ganha ao longo da vida no dia a dia, e não em teorias e métodos científicos adquiridos em modelos laboratoriais separados do contexto da realidade; inclusive é esse sentido de empirismo de caráter mimético e ao mesmo tempo crítico emprestado da estética que se encontrará em todo este estudo. 


			Pois bem, anunciadas as normas, julgamos ser possível iniciarmos o jogo histórico, que sabemos ser um jogo passado que perdura neste presente danificado, em que as possibilidades de transformação são mínimas ou precárias, de acordo com a forma social assumida na atualidade pela Educação Física escolar. 


			Entretanto continuamos acreditando que o reconhecimento dos limites dessas condições objetivas que engendram essa impossibilidade de transformação pode ser possivelmente um caminho crítico para a sua superação. Seguindo assim, mais uma vez, o ensinamento de Adorno, em seu aforismo “Para terminar”, em sua obra Minima Moralia: “Até mesmo sua própria impossibilidade tem que ser por ele compreendida, a bem da possibilidade”. 4


			Assim, imaginemos a seguinte situação hipotética: um professor universitário, dando aula para os primeiros anistas da turma de graduação em Matemática, questiona os alunos se eles sabem as quatro operações matemáticas básicas. Há um silêncio geral. Então, o professor muda a forma de questionamento, pedindo para que levantem a mão aqueles que conhecem a divisão, mas ninguém levanta a mão; a mesma coisa acontecendo no caso da multiplicação, ou seja, nenhum aluno conhece essas duas operações, mas ele insiste e pergunta novamente quem conhece a subtração, quando, para seu alívio, alguns poucos alunos levantam a mão; mesmo assim, ele reformula a mesma pergunta: quem conhece a conta de “menos”? Daí, sim, a metade da sala levanta a mão; então ele, por fim, questiona: quem conhece a conta de “mais”? E aí todos levantam a mão. Mesmo assim, não muito convencido desse conhecimento geral da adição, ele coloca na lousa alguns exercícios, para que os alunos os desenvolvam, e o resultado é que quando os termos da adição são unidades ou pequenas dezenas, a maioria consegue resolver, mas quando os termos passam para dezenas de milhar, com unidade de milhar ou centenas, apresentadas em mais de três ou quatro parcelas, a grande maioria já apresenta dificuldade para a resolução. Diante desse quadro, o professor faz sua última pergunta: o que vocês fizeram, ou melhor, o que fizeram de vocês nesses 12 anos de ensino fundamental e médio? 


			Apresentamos essa situação, que, no caso da Matemática, diante de seu valor utilitário em nossa sociedade, só poderia ser hipotético mesmo, mas, infelizmente, no caso da Educação Física, essa hipótese não parece ser improvável, mas sim uma vergonhosa realidade do fracasso escolar que pôde ser constada já em 1983, no livro Antologia do Atletismo,5 quando Kirsch, Kock e Oro nos expõem que, ao questionarem seus alunos sobre o conhecimento das modalidades do Atletismo e dos esportes coletivos, no caso o “quarteto fantástico” − basquetebol, handebol, voleibol e futebol −, já obtinham o resultado de que a maioria conhecia o futebol e uma parcela, quase que total, “conhecia” os outros esportes coletivos, mas uma minoria, muito pequena mesmo, conhecia as modalidades do Atletismo.


			Esse mesmo exercício de averiguação da experiência em Educação Física dos alunos sempre foi executado por nós há quase três décadas, quando iniciamos nossa carreira no magistério superior. No início, tínhamos o mesmo cenário catastrófico obtido por Ubirajara Oro, mas, agora, passados quase 30 anos, o cenário, infelizmente, conseguiu ficar muito pior, transformando o que era um quarteto fantástico em uma “Dupla Fantástica” − futebol e voleibol. E pior ainda: em muitos estados brasileiros, essa dupla troca de parceiro e, no lugar do voleibol, apresenta-se o jogo de queimada ou queimado.


			Atualmente, quando questionamos os primeiros anistas do curso de licenciatura ou de bacharelado em Educação Física, alunos recém-saídos do ensino médio, o resultado é que muitos até conseguem associar os termos Ginástica Artística, Ginástica Rítmica ou Atletismo com a sua verdadeira prática, pois a grande maioria lembra de tê-los visto em algum momento na televisão, porém jamais praticaram qualquer uma dessas modalidades nas aulas de Educação Física escolar. E o mais inacreditável é que esse mesmo quadro caótico está estendendo-se para os casos do basquetebol e do handebol em algumas regiões do País, onde já há turmas quase inteiras, de 40 ou mais alunos, que respondem não ter nenhum conhecimento prático sobre essas outras duas modalidades coletivas. 


			Se seguirmos agora o mesmo exercício do professor de Matemática e questionarmos o que eles conhecem de fato no futebol, por exemplo, vamos verificar que uma boa parte dos alunos não sabe nomear os fundamentos desse esporte coletivo de que se dizem conhecedores; quanto à descrição motora desses fundamentos, a situação é ainda muito pior, pois a grande maioria demonstra que não conhece o movimento, não sabe pensá-lo, mas apenas imitá-lo, como é o caso típico daqueles poucos alunos que surgem de vez em quando dizendo que já fizeram alguma prova do Atletismo na escola, mas quando você vai tentar verificar a qualidade desse “provável” conhecimento, observa que não passa de uma simples imitação grosseira. Saltando, arremessando ou correndo de qualquer maneira, sem nenhum fundamento técnico de execução. Alunos que se lançam de cabeça por sobre o sarrafo na altura, que fazem a impulsão nos dois pés na tábua impulsora, correm, ou melhor, tentam correr com velocidade na planta dos pés, ou seja, uma total impossibilidade de execução. Essa conta de dois mais dois tem dado três como resultado, e isso é inadmissível.


			Seguindo o espírito matemático, podemos ainda fazer a prova pela operação inversa − a prova real. Para isso, basta pegarmos os relatórios de estágios obrigatórios supervisionados dos últimos anistas do curso, e lá veremos confirmar-se esse mesmo cenário, ou seja, os alunos não estão nos enganando, pois o que se encontra é a predominância das duas modalidades mais conhecidas, futebol e voleibol, ou, em alguns casos, como já citamos, aparece a queimada no lugar do voleibol. E, se não bastasse isso, ainda se observa que na descrição das atividades não há momentos em que apareçam as progressões didáticas: o que se observa é que, em todas as aulas, apenas ocorrem as situações de jogo para aqueles que “sabem” jogar, ou que são um pouco mais hábeis, e àqueles menos hábeis só resta assistir ao jogo ou fazer qualquer outra coisa mais interessante.


			Diante de tal afirmação, podem até aparecer aqueles que digam não ser exatamente assim e que essa não é a realidade em todos os casos, pois há suas exceções. E realmente isso é verdade! Há exceções, ou seja, há aquilo que foge à regra, que não é comum, pois o comum é essa prova real, concreta, uma realidade que ocorre no dia a dia da Educação Física brasileira, e, como já explicitamos anteriormente, não é nosso objetivo ficar apresentando dados quantificáveis sobre uma realidade que todos sabem ser comum em nossas escolas, principalmente as que atendem a população de mais baixa renda ou das periferias deste País afora; isso nos pareceria um simples exercício tautológico. 


			Entretanto o que mais nos interessa, neste momento, não é tentar encontrar os culpados ou ficar listando os fatores que contribuem para o fracasso educacional, tais como baixos salários, falta de recursos materiais e de infraestrutura escolar adequada, que sabemos serem de extrema importância e que a falta deles dificulta demasiadamente o trabalho do professor, porém temos exemplos de que não são esses fatores que inviabilizam totalmente o processo educativo. 


			Também temos a consciência de que justamente boa parte desses professores atuais são exatamente aqueles alunos que há 30 ou 20 anos nos responderam que quase nada sabiam ao saírem do ensino médio. Todavia esses foram aprendizes que passaram por um curso de formação em Educação Física e, portanto, deveriam conhecer os conteúdos básicos e como transmiti-los, mas não é o que se verifica. E isso é, de fato, procedente, pois é visível, em muitos cursos, o afastamento de sua missão principal, que é formar professores em Educação Física. Mas, como já dissemos há pouco, não estamos promovendo nenhuma caça às bruxas, pois isso seria, neste momento, de pouca contribuição para a mudança que é efetivamente necessária. Estamos, sim, buscando verificar quais são as condições da realidade que têm impossibilitado a transmissão dos conteúdos em nossa Educação Física escolar, para que, assim, cada setor da sociedade envolvido veja no que pode e deve interferir para a efetiva mudança desse estado de coisas estabelecidas historicamente.


			É a análise dessas condições objetivas de que partem esses professores o nosso foco de interesse, ou seja, queremos iluminar as reais condições materiais históricas dadas que gradativamente têm impossibilitado a transmissão desse conteúdo cultural.


			Sendo assim, partimos do pressuposto de que, em primeiro lugar, para que um conhecimento seja transmitido para as próximas gerações, este deve ser reconhecido como algo de valor para a atual geração, transmissora da cultura. Entretanto, para valorizarmos algo, há a necessidade de conhecermos minimamente ou razoavelmente aquele conteúdo, aquele bem cultural; caso contrário, tenderemos a descartá-lo ou substituí-lo por outra coisa sobre o que temos maior e melhor conhecimento.


			Assim, parece-nos que a negligência para com algumas atividades motoras expressivas de nossa cultura, sejam elas individuais ou coletivas, deve-se à negação de se ensinarem as habilidades técnicas corporais básicas.


			Se essa negação ocorre por motivos políticos e ideológicos que desvalorizam o conhecimento técnico, por julgarem que este está sempre e somente ligado ao esporte de alto rendimento, ou ocorre pela desvalorização daquilo que se desconhece, o mais relevante, de qualquer maneira, é que, tal como a forma narrativa e a experiência, que segundo Walter Benjamin estão em baixa no mundo atual, e, por isso, este ficou empobrecido, também a experiência com as técnicas corporais básicas está em baixa, e essa nos parece ser a real condição objetiva existente na atualidade escolar brasileira. A negação ou a falta das técnicas corporais básicas, como instrumentos de aprendizagem das atividades motoras expressivas, que se observa na atualidade nas aulas de Educação Física escolar, parece-nos ser o entrave ao conhecimento dos bens culturais e da autonomia do sujeito.


			Essa é a realidade que, em nossa narrativa anterior – em que tentamos descrever o fenômeno por meio de pequenos, mas básicos detalhes −, propusemo-nos a demonstrar que essa negação não é algo subjetivo, que se apresenta apenas em um discurso falacioso, como algo abstrato. Não, não é isso! A negação é objetiva, é concreta, acontece de fato, pois foi construída historicamente no cenário educacional brasileiro.


			Vejamos brevemente como se deu a construção dessa negação da técnica corporal nas aulas de Educação Física. Para isso, podemos partir da constatação desse pensamento de negação no imaginário social da educação brasileira, que está documentado nos Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física de quinta a oitava série, lançados em 1998 pela Secretaria de Educação Fundamental do Brasil. 


			Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), em seu subcapítulo “Aprender e ensinar Educação Física no ensino fundamental”, apresenta-se um item intitulado “Prazer, técnica e interesses”, que trata sobre a contraposição entre a técnica e o lúdico existentes nas diferentes concepções dos processos de ensino e aprendizagem de vários estados brasileiros, conforme nos demonstra o texto:


			•	em alguns casos, julga-se adequado nos dois primeiros ciclos uma ênfase nas atividades lúdicas por meio de jogos e brincadeiras, considerando os perigos de uma especialização técnica precoce e seus efeitos decorrentes; 


			•	noutras, justamente em função da suposta precariedade técnica dos jogos e brincadeiras exercidos nesses primeiros ciclos, propõem-se exercícios de habilidades e fundamentos esportivos como construção de pré-requisitos para a aprendizagem de modalidades esportivas nos ciclos posteriores. 6


			Logo após a citação dessas duas concepções divergentes, o texto apresenta o seguinte comentário:


			Em ambos os casos, o lúdico é visto como necessariamente satisfatório e como sinônimo de ausência de técnica ou, no mínimo, como descompromisso com a eficiência. Em oposição, em busca da eficiência técnica é atribuído um caráter de seriedade e de mecanicismo, pautado em critérios de desempenho via de regra equivocados. 7


			Podemos observar que tal comentário não só retrata a contraposição lúdico e técnico, mas extrapola em muito a abrangência do que está dado como exemplo, ou seja, trata de outras argumentações que não fazem parte da citação ora presente, porém são parte da discussão que está em pauta no cenário da Educação Física brasileira dessa época, que é a crítica à técnica a partir de sua contextualização na sociedade capitalista, como pode ser observado claramente, um pouco mais adiante, nesse mesmo texto, quando trata sobre a priorização dos estilos técnicos da natação, em detrimento a outras técnicas, como nadar, mergulhar e saltar em rios e mares, ou mesmo a simples brincadeira na água. Esse mesmo raciocínio estende-se para as outras atividades físicas, como a dança e os esportes coletivos ou individuais, e isso


			[...] no extremo seria considerar que, nessas situações, os conhecimentos utilizados são inatos e não frutos de um processo de aprendizagem, ou, no mínimo, que neles a técnica não está presente. […] No exemplo da natação, sob esse critério de valorização dos quatro estilos como referencial de análise técnica, são construídas as propostas de ensino e aprendizagem, o que via de regra resulta numa visão restrita e excludente de outras possibilidades de aprendizagem. Talvez a mais restritiva delas seja a noção de certo e errado a partir de um referencial absoluto e não relativo. 8


			Com certeza, também julgamos ser um grande erro a exclusão dos conhecimentos já existentes, pois estes devem servir de ponto de partida para novos conhecimentos. Entretanto esse conhecimento adquirido da cultura popular, que pode e deve ser tratado como um meio no processo de formação cultural, não pode ser visto como o fim em si, pois a educação seria apenas mais um elemento para promover a simples adaptação do homem ao seu meio sociocultural, sem qualquer possibilidade de proporcionar a capacidade e a autonomia de se ir além do status quo, como nos demonstra Lovisolo:


			Partimos dos seus saberes para levá-los na direção de outros saberes, por vezes opostos em conteúdo ao saber original. Partimos de sua linguagem local e restrita para conduzi-los na direção de uma linguagem mais universal e ampla. […] Estamos apenas dizendo que para aprender o desconhecido é necessário partir do conhecido e que o desconhecido pode significar uma crítica ou uma reformulação do conhecido. 9


				Exatamente o oposto dessa situação é o que estamos presenciando hoje nas aulas de Educação Física, em que os alunos trazem seu conhecimento popular de dois esportes para dentro da escola, mas esta não tem lhes ofertado um ensino de técnicas corporais que os leve a conhecimentos mais universais e amplos. 


			Portanto, podemos verificar que, apesar de os PCNs tentarem fazer um discurso dialético e conciliatório, há, de fato, uma discussão que denuncia um mal-estar entre a técnica e o processo de formação cultural, um sintoma advindo da problemática do desenvolvimento histórico da técnica que já é antiga na civilização e se arrasta até os nossos dias; uma história que, ao longo do tempo, tem mudado seu enfoque, como nos mostra Brüseke, em que


			[...] o debate sobre a técnica tomou, nos anos 90, rumos diferentes da discussão dos anos 60 e do início dos anos 70, com a sua ênfase posta no aspecto tecnocrático da técnica. A imaginação de um mundo dominado pela grande máquina (MUMFORD, 1966), de um Estado nuclear (JUNG), técnica e politicamente totalitária dominava a discussão na fase anterior. Hoje, pelo contrário, concentra-se uma boa parte das publicações e eventos científicos na questão das instabilidades e riscos provocados pela introdução de novas técnicas em uma sociedade e um ambiente natural não preparados para elas. 10


			Nessa história do devir da técnica, há disputas homéricas entre visões divergentes, que apontam para possibilidades apocalípticas ou luminais; porém, ao nosso ver, são discussões de natureza maniqueístas, adialéticas, para as quais não queremos nos desviar, até mesmo porque sobre tal pugna temos uma visão, uma forma de nos posicionarmos, que pode ser sintetizada assim, nas palavras de Rudiger:


			A propaganda da técnica não é menos alienante do que sua rejeição: ambas são atitudes ideológicas, que não se mostram capazes de capturar a essência e sentido do fenômeno. Sinal disso seria a referência à expressão ‘era da técnica’, que tanto uns quanto os outros empregam. A correta compreensão do tema revela que não estamos numa suposta ‘era da técnica’, a não ser no sentido de que toda a história humana é a do seu desenvolvimento. A civilização maquinística não deve ser endeusada, nem repudiada, mas vista criticamente como função do desenvolvimento histórico da humanidade. 11


			Assim, partindo de tal posicionamento, podemos apenas afirmar que a nossa intencionalidade é, e continuará sendo, a de tentar entender o sentido e o valor da técnica para o processo de humanização, pois a nossa compreensão a respeito da técnica pode ser assim sintetizada nas palavras de Adorno, como nos apresenta Nobre:


			“A técnica” é apenas uma figura da força produtiva humana, extensão do braço mesmo nas máquinas cibernéticas, e, por isso, é ela mesma unicamente um momento na dialética de forças produtivas e relações de produção e não um terceiro termo, não algo que subsiste por si de maneira demoníaca.12


			Exatamente por entendê-la como um momento dessa dialética, estamos predispostos a fazer talvez a única possibilidade que ainda nos resta, que é abordar, mesmo que brevemente, alguns de seus aspectos históricos mais relevantes para ocasionar uma reflexão crítica sobre ela.


			O problema da ambiguidade tecnológica, que aparentemente pode parecer um fato recente ocorrido com os excessos técnicos ou devido à hybris cientificista, não o é, pois, como mostra Dolza, à técnica foram atribuídos os aspectos ambíguo e enganoso já na antiga mitologia grega; também na antiga Roma, no primeiro século de nossa era, ela já causava preocupações em intelectuais e oficiais romanos, como Plínio, o Velho, e de lá para cá jamais livrou-se dessa dubiedade que 


			[...] a técnica é útil, torna possível acções que a simples força humana não suportaria, mas também não merece confiança: é um embuste contra a natureza e contra os homens, um acto antinatural destinado a criar o que na natureza não nos foi dado. 13


			Apesar de essa resistência cautelosa em relação à técnica ser milenar, parece que ela se acentuou em demasia a partir do século XX, isso devido à constatação de seu poder, que, no caso, não foi o de construção de uma natureza aprazível ao homem, mas de destruição em massa em duas grandes guerras mundiais, provocadas pela técnica militar.


			Nesses dois grandes conflitos entre as superpotências europeias, surge uma série de novidades técnicas para a matança, que, segundo Brüseke, em seu texto “A crítica da técnica moderna”,14 vão desde submarinos, aviões, carros de combate até gases altamente venenosos etc. 
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